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INTRODUÇÃO: No meio acadêmico geralmente as vítimas da Síndrome de Burnout são os 

estudantes de medicina, em virtude da tensão e pressão psicológica por cumprir as exigências 

do curso. O acadêmico de medicina enfrenta uma grade curricular extensa com meio intenso 

de produtividade, o que gera um esgotamento físico e mental durante a sua formação, além da 

cobrança ao estudante em ser e portar-se como um bom profissional, além de ter alterações nos 

níveis séricos hormonais. 

OBJETIVO GERAL: Investigar as alterações dos níveis séricos hormonais nos estudantes de 

medicina que apresentam a síndrome de Burnout. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar 

como a síndrome de burnout interfere no desempenho escolar acadêmico de estudantes de 

medicina. MATERIAIS E MÉTODOS:  Experimento quali-quantitativo, transversal, de 

campo, aplicado. Será feito a partir de um diagnóstico psicológico prévio que o participante 

deve apresentar relatando que apresenta a síndrome de Burnout logo após selecionarmos os 

participantes será feita a coleta de exames séricos de estudantes de medicina que tem síndrome 

de Burnout, os quais serão voluntários. A pesquisa será feita com entrevistas e questionários, 

dado o desenho do estudo. RESULTADOS ESPERADOS: Desregulação dos níveis 

hormonais de cortisol e hormônios tireoidianos, além de alterações nos níveis de insulina e 

diminuição da libido nos estudantes de medicina com síndrome de burnout 
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